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O titulo que tomamos para cstn série do 
artigos, que escrevemos para n Provinda dc 
São Paulo, o que hoje reunimos em folheto 
puni a colleeçflo (la Bihmotiikca. L m ,  mio 6 
uma pretcnclosn im ita rão : ó «implísmentc 
uma homenagem. Qiuzêmos pagar a Thco- 
philo Braga ó immenso tributo de gratidão 
qüo lhe deve a geração qúe lioje surge nas 
lettras do nosso pniz.‘

E’ minha convicção que as nossas condi­
ções politiens e sociues não melhorarão em 
quanto não tiverem por ponto de partida uma 
modificação correspondente na situação de 
Portugal! O lio da historia não se rompo. So­
mos filhos de P o rtu g a l: n clle estnmos pre­
sos por todos os laços indissolúveis de uma 
lei natural. A fatalidade biplogicn e o deter­
minismo sociologieo dominam toda n nossa 
historia. Ivem  vão que pro,cumretno8 esqui­
var-nos á pressão do passado. Temos sido, so­
mos e seremos portuguezes. E todas as vezes 
que a nossa h tierntum  procurou infringir a 
lei da descendência, os seus esforço9, com rn- 
ras excepçOes, só redundaram cm uma deplo­
rável aberração do gosto, em uma ofVensn a 
todas as dolicadas exigências do sentimento 
da arte moderna.

I



Ií’ da renovação intellectunl. mornl c socinl 
de Portugal que depende o progresso no Brn- 
zil.

Politicamente estamos separados. Mas, em 
historia, o ponto de vista cia política é se­
cundário. A separação não suspendeu a lei 
secreta das aíllnidacícs; o a velha metropole, 
hoje como outr‘ora, conserva n saneção su­
prema para todos os nossos passos.

Não lia n’isto motivo para nos voxarmos. 
Os milagres históricos não se renovam mais. 

. E’ do rellectido e pleno reconhecimento da 
nossa intima dependencia para com Portu­
gal que poderão emanar as profundas refór- 
mas de que precisamos cm todas as direc­
ções.

O Portugal de hoje não é o Portugal de ha 
cincoenta annos atraz.

E. assim como herdamos todos os vicios e 
preconceitos dos nossos immediatos prode- 

'  cessores, devemos hoje, com calma e sangue 
frio. imitar o exemplo dos nossos irmãos 
dalém -rnar, seguindo firmemente a senda 
que nos traçam .

Durante, muito tempo, Portugal atardou-sc 
Tin trilha da evolução por não se preoccupar 
com o movimento phiiosophico do norte e 

' centro da Europa. Por nossa vez, temos com- 
1 mettido o mesmo erro, por não querermos 

vâr o movimento que nos deixa a perder do 
vista na marcha geral das nações. Estamos 

, vivendo na persuasão dc quê nada temos 
mais que aprender com Portugal. N essa 
candidu persuasão, os nossos velhos políticos 

■ sc concentram, sonhando paraizos perdidos;
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io passo que a nossa mocidade s i  desfaz em 
atn lyrismo vago c sentim ental que a entrega 
iosarmudu ás ciladas de uma esphinge, cujo 
sopro parülysa espirito e coração.

Entretendo, 6 aoaao dever dc patriotas 
.'onfessnr frnncnmente que lá, do outro lado 
Jo Atlântico, n'essn mesma terra que aos 
serviu de emhrvogenico berço, existe lioje 
uma pleiade do homens cuja estatura afio 
sncontra entre nós parallelo. Theophilo Bra­
dai Ra malho Ortigão, Felippe SirnOes, Guer- 
ra Juuqueiro. G. de Voseoncollos, Meu de 
Queiroz, Anthero do Quental, Gomes Leal, 
Consiglieri Pcdroso, Oliveira .Martins, I.ucin- 
no Cordeiro, Julio de Mattos. Adolpho Coe­
lho, Hqrncio Ferrari, Alexandre da Concei­
ção. Teixeira Rastos, Cândido dc Pinho, Er­
nesto Cabrita, Augusto Roclm, Bittonccurt 
Raposo, Amaral Cirno, Guilherme de Azeve­
do c tantos outros, suo todos nomes que nf- 
tlrmnrn a autonomia de uma nacionalidade 
em via de progresso.

E* de urgência, em nosso proprio interesse, 
que entremos em plena communhão com es­
ses espíritos elevados.

Ao tomnr n Theophilo Rrngn nm titulo 
característico, não tenho outro llto senão 
abrir o exemplo para a unidade de pensa­
mento.

Unidos no passado, nos uniremos cada vez 
mais no futuro pelos laços de uma philoso- 
píiin commum.



Resta-me ainda ura tributo a impar, ag 
dccendo á imprensa do Rio Grarníe do Sul o 
geral c a imprensa teuto-bmzilofra cm pa 
ticular, o honroso acolhimento que deu n* 
mens artigos. E’ com vivo éstremeciment 
que aqui nssignalo o nome de Carlos vof 
Koseritz, o batallindor infatigável que te r  
posto ao serviço da patria adoptiva trin  
annos de sua vida. consagrando todas as fpr 
cas do seu talento ú defezn dos nossos mor 
altos interesses iatcllectuaes^ moraes c s* 
cines, serviços esses que a nova patria tc 
papo com uma iniquidade legislativa.

Do mesmo modo levanto aqui o nome d 
illustrado sr. J . Fronkemberg, o erudito re 
dactor do Nkue Zf.it, de S. Leopoldo, a quer 
os meus artigos devem a honra de uma ve^ 
são para a lingua nllemã.

Jaearchy, 2 de Março de 1880.

Dn. Luiz Priieíiu Barrktto/1







A ELEGIBILIDADE DOS ACATHOLICOS 
E O PARECER DO CONSELHO DE ES­
TADO

Ha apenas duns semanas, um distincto 
paulista (*) agitou, pelas columnas da uPro­
víncia dc São Pauloo, a questão de saber-se 
porque razão os estrangeiros não se natumli- 
sam em maior escala e não se interessam 
mais netivameute pelo andamento das nos­
sas cousas, das nossas idéas c opiniões.

A questão cra por demais palpitante de 
interesso para ficar sem uma cabal resposta 
por parte da população estrangeira aqui resi­
dente. Foi o que eíTectivamcntc teve lognr.

O illustrado s r. Kuhlmaim, representando 
e condensando ps sentimentos e opiniões dos 
seus compatriotas consanguíneos (osr. Kuhl- 
mann 6 hoje cidadão brazileiro), correu pres­
suroso a responder no repto, c, nas columnas 
da Gcrmania, brilhantem ente discutiu a ma­
gna questão, pondo em todo o seu dia ns ra ­
zões do mysterio.

(*) 0  dr. J .  G. Alves dc Lima.
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Dos seus magnifico» artigos sobresne esta; 
fundamental vordudo : que a pequena natu- 
rulisnção não pódc satlafazor as aspiraçOcs do; 
um espirito nobre e bem formado, porque ei- 
la só concede aos estrangeiros o favor «de 
apanharem do chão as migalhas que cúera1 
da mesa da constituição braziloirao.

E, com o mais louvável empenho, em bene­
ficio deste pobre pniz. reclama clle com o má­
ximo vigor a grande naturnlisnção, a aboli­
ção da religião do Estado, o casamento civil 
o a.eleição por circulo».

Esta opinião, note-so bom, não ó indivi­
dual, é a de toda a imprensa- nlloinS, do 
norte ao sul do império.

Neste momento assistimos no Ui o Orando 
ao mais commoventc espccthculo que ja m a is ; 
teve logar em todo o decurso da historia do 
nosso pensamento. E' uma população inteira 
que ahi se levanta como um só homem para| 
endeusar o grande pntriota, que, no cahir do 
poder, soube elevar-se ú altura do século,; 
onvolvendo-so nu bandeira da liberdade de ; 
consciência. E' indescriptivel o phrcneticoj 
enthu8Íasmo dessa população pelo homem 
que primeiro nas regiOes ofllciaes do império ;
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nfllrmou os direitos do homem e a egunldado 
dc direitos entro todos os cidadãos. F/ bello, 
ô grnnde, 6 mngcstoso csso movimento de 
cnthusinsm o, o dc cá, da província dc Si 
Paulo, não podemos deixar de enviar os nos­
sos mais cordiaes protestos do adhesão aos 
rio-gm ndeqscs por esse nobre exemplo, que 
nos fornecem, do uma população inteira pos­
suída do delírio o fascinada por uiria idea

intunili^vã). E ' precisamente neste mesmo momento 
]0 0 .. que o conselho de listado, surdo aos brados

da opinião philosophien, indifforente no mo- 
I ,in n:ío .• i::; vimento das idóas nas camadas mais cultas 

imp-en̂ a* allc:u5. da sociedade, c emperrado como o imperador 
Tlicodosio na manutenção do futilidndes 

nollio' theologicas, vem gravemonte declarar ao 
tncrlo que pniz H1111 nfl0 l,n fundnuiento para a  alteração 

jjj^r.tdosnrtigos da constituição relativos á incor­
poração dos estrangeiros c elegibilidade dos 
acatholicoB! . . .

decurso í
popuUp®um » p

*10 u ‘ K* digno do nota que quatro viscondes c o
[riotVP^^. . -  kr.conselheiro Paulino, que brovemente tam-

, á altura doí

ideíra di

>P»I"C50 
3cs oínc,a

bom sorú visconde, tomaram parte na conju­
ração contra a tendencia da razão moderna e

-
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contm as necessidades mais imperiosas do 
pniz.

Todos estes senhores entendem que o ca-, 
tholicismo é a primeira garantia do bom es*  ; 
ta r do pniz, e, nesta convicção serena, não 
sentem o mais leve lampejo do rubor qunndo 
oíTcndem os mais delicados sentimentos da 
nossa época e asseveram quo o estrangeiro 
que vem ao Bmzil s<5 vem com o lim de ga­
nhar d inheiro ... c mais nada 1!!

Segundo esses senhores, o «ganhar a vida» 
é um alvo mais que sufticiento para satisfazer ; 
as mais altas aspirações do estrangeiro,
pouco importa ao paiz o concurso que esse. 
mesmo estrangeiro nos possa prestar com 
suas luzes, suas idéas, sua moralidade, sua! 
actividade c sua industria.

lividentemente os srs. conselheiros de lis­
tado são mais theologos do que pa trio tas; 
c, sob a ameaça das penas ideaes do inferno, 
sacrificam sem hesitar os interesses mais vi- 
taes do paiz. Para ollos a questão capital 6 n 
vida futura, e tal qual a entende a egreja ro­
mana. Preoccupados com a idéa da salvação 
da vida de além-tumulo, parece-lhes inteira­
mente secundário o papel da vida terrestre.
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Deixaríamos livre curso n estas idéns, sc 
nos viessem cilas cie bispos ou de quaesquer 
membros de uma ordem sacra. Nilo podemos, 
porém, deixa-las .passar sem um energico 
protesto, partindo ellns de altos funeeionarios 
públicos, quo confundem n cadeini de esta­
distas com o púlpito dos conventos, sem que 
um prurido do consciência lhes lembre a pro­
cedência dos pingues ordenados que perce­
bem e para os qunes contribuem as bolsas de 
todas as córes, os portadores de todas as opi­
niões.

Este protesto 6 tanto mnis indispensável, 
quanto, a nossovér, n opinião publica sc acha 
illudida profundamente sobre o alcance da 
refórma eleitoral, quo ora sc nos propõe como 
uma panaeca para todos os males socines.

Níío podoraos por domnis insistir sobre a 
radical insufllcicnciu dessa reforma, que não 
passa de mais uma grossa mistificarão. como 
tantas outras quo a precederam.

Quer sc adopte o censo alto, quer o baixo, o 
resultado continuará a ser tilo nullo como 
d'antes. A questão não é de censo, mas, sim , 
de senso. E 'o  senso, o simples bom senso que 
nos tem faltado até aqui em tedas as cousas ;
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c é por falta delle que vamos porder ainda 
tnlvoz50 nnuos do cxperieucia com um a re- 
fórma tão mutilada quão improfícua. A notuni 
reforma eleitoral é uma miragem tanto mais 
perigosa quanto é respeitável a massa dos 
espíritos nella empenhados; porque, depois 
da experiencia feita, esses espíritos, hoje va­
lidos, serão inevitavelmente a preza das des- 
illusOes inertes e do mais prejudicial scepti- 
cismo político.

A robusta fé com que hoje todos os parti­
dos recommendam a eleição directa é alta- 
mento lamentável, porque, cmqunuto perdu­
rar essa fé, ns intolligcncias m ais activas do 
paiz estarão desviadas do verdadeiro ponto 
de vista social, que ó : a educação nacional 
ao nivel do século c a completa incorporação 
doa .es ' 
litico.

A grande falha psyehologiea dos nossos' 
guias da opinião, nesta' matéria, consisto em 
um vicio de lógica, cm um estropeamento de 
m ethodo: o mal é de natureza rndicalmonte 
social, e o remedio que so lhe quer applicar é 
pura e cxclusivar.iente político.

Sem duvida são naturaes c reciprocas as
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rCACÇões entre o elemento social c o elemento 
político ; sem duvida, n fronteira divisória 
que separa as questües socincs das questões 
meramente políticas, nffo é precisamontc um 
xnnfrado infranqueavel; mas, nem por isso ó 
menos corto que essa sepnraçtlo nfio é arbitra­
ria e está de accôrdo com as necessidades 
lógicas e cada vez mais crescentes do espirito 
8cientillco.

Até os fins do século passado c os princi" 
pios deste, era permittido acreditar «pie to ­
dos os maios sociaes, que afiligem um paiz, 
podiam ser sanados por medidas puramento 
políticas.

O system a representativo, o sulTragio uni­
versal, a fascinante ficçíío da soberania popu­
lar, ainda mio tinlrnm passado pelo endinho 
da cxpericncia ; o enthusiasmo das genero­
sas utopias, a  illimitndn fé nos entes dc m- 
7.;1o, n idolatria pelas abstracções personifica­
das, n profunda omoçíio pela cousa publica, 
faziam vibrar todos os coraçOcs o contraba­
lançavam satisfactoriamonto as deflcioncias 
da raziio dc Estado.

Do entáo para cá, porém, o sconario polí­
tico modifleou-se complctamentc. A rude
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expcricncia dissolveu todas ns construcçõea : 
dc phantnsin o nos collocou fnco a faco com a 
renlidnde do vido social, anto diíllculdades do 
ordem cstnticn o dynnmica, que só poderc-*| 
mos vencer pelo paciento estudo dos factos e- j 
na mais inteini emancipação dos dogmas re­
cebidos.

A experiência que temos hoje do regiratu 
parlamontar (  amplamento suíllciente para 
nos convencer de que esse systema é incapaz 
de cumprir ns suas promessas, e que devemos 
oncnrn-lo como u:n palliativo apenas, como | 
uma fonte de transicçfio entre o passado e 0 
futuro, um simples élo na endãn das m uta­
ções sociaes em caminho para uma organisa- 
çâo superior. O verdadeiro, o definitivo re- 
medio ó o crescimento da população, a in- 
strucoão desta pelas scioueins positivas, 6 a 
sua crescente prosperidade material, pream­
bulo normal de seu desenvolvimento moral, 6 i 
em uma palavra o movimento ascendente da 

•civilisnçiío em todos os seus elementos.
.Se o problema é diftlcil e espera ainda por ' 

uma solução satisfactoria nos paizes mais 
adenntados, muito mai8 grave se torna cllo 
entro nós pelas complicações quo lhe trazem
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os nossos divorsos elementos ctlmologieos, n 
nossa demogrnphin, a nossa climatologia, n 
nossa posição gcogrnphica, a nossa hygiene, 
0 nosso gráu de cultura mental, etc., etc. Pe­
rante factores desta ordem o ponto de vista 
da política ó verdudeiramentc minúsculo, e c 
era vão que se ten tará  ladearas diíBculdndes, 
9uppriinindo-se a foce social e moral do pro­
blema, para sô encarar-se o seu lado político, 
que 6 inteiramentc secundário.

Qual poderá ser a acção iminediata dn re- 
fdrma eleitoral ?

A eleição directa, dizem os seus melhores 
apologistas, tem a vantagem de pôr ií m ar­
gem o grande numero dós analphabetos, dos 
dependentes, dos caipiras c dos imbecis. Por 
certo, vnc nisso alguma vantagem. Os que 
assim pensam, dão prova do que já  se acham 
bastante emancipados da idolatria das ttcçOes 
e das ingenuidades do regimen parlamen­
ta r ; já  duvidam da autlienticidade dos dog­
mas metnphysicos, e pouco falta para que se 
convençam de que um dos principaes vícios 
do systoma representativo 6 a escolha dos 
superiores pelos inferiores. Este primeiro vis­
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lumbro de secpttcismo já  ó um grande passo ! 
paru a plona ncccitação da seiencia socia^ " 
como base de uma política fecunda, tão ho-/j 
nesta e franca como a seiencia d ’ondc dcrivavl*  
Esse scepticismo já é um aymptomn de cnn-! 
casso c repugnância pelo espectáculo das ha» 
bituacs misorias eleitoraes. Nada se pude, | 
de facto, concebor de mais absurdo, de maia 
immornl, do mais revoltante que o espec-;! 
taculo de uma eldcão, tal qual 6 feita por j I 
um povo ignorante, puslllnnime e corro ín --3 j 
pido como o nosso. Uma eleição em tacs con- 3  
diçGos é a mais extranha violação do todas as 3 
leis do entendimento, ó o mais atroz a tten ta- ] 
do ao senso comrnum ; e è evidontemente do I 
necessidade que envolvamos o quanto an tes 1 
estas fealdades moraes na mais profunda es­
pessura das sombras da historin.

Mas, lucraremos realrnente muita cousano 
arredarmos do processo eleitoral o grosso re­
banho dos illcttrados, dos analplmbetos, dos 
dependentes de toda n sorte? Serão os nos­
sos caipiras os únicos causadores da nossa 
ruina moral, dos nossos descalabros ílnau- 
ceiros e administrativos ?
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Frnncamonto, pela m inha parte, nuo o 
creio.

O povo miúdo 6 simplesmente o cégo cúm­
plice dos potentados lettrados o ,illettrados, 
que pullulam por toda a parte, c que execu­
tam li risca por todo o império as ordens do 
governo. Muito maior cúmplice 6 n nossa 11- 
dalguia dc diplomados e condecorados, de 
doutores, commendadores, barões e viscon­
des, com ousem  grandeza, de que hoje re- 
gorgitam todas as províncias.

E' aqui que está umu das paginas mais 
escuras do segundo reinado.

Para cercar o throno do necessário presti­
gio, para realçar o brilho da monnrchin, para 
garantir sobretudo a perpetuidade da d inas­
tia , era evidentemente dc boa política a crea- 
çílo dc ütua dedicada aristocracia. Foi o que 
se foz. E, neste trabalho dc consolidação mo- 
narcliicn, foi o impcrnnto tão auxiliado pelos 
conservadores como pelos liberacs. Ambos 
os partidos tnibalhúram e trabalham ainda ú 
porfia para dar cada qual maiores c mais 
vistosas fornadas de agraciados e titulares. 
Dalii a derrama desses rccem-possuidores de 
brazOcs, que, anno por anno, a cada festa na-
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cionnl. n cada nnnivcrsãrio natalício do ura i 
membro da família reinante, vém invariavel- 
mento nos enchor de estupefncçíío e tom arJ 
assento á mesa do banquete imperial. Já  nâo 
se conta o numero dos contentados, o m u ito j 
maior é ainda o numero daquolles que restan 
por contentar. Apenas uma barcada ntravos^j 
sa a baliia dos empenhos e aporta á praia das 
graças, já  da margem opposta está mais | 
compacta turm a reclamando cgunl passagera" ) 
o mesmo porto. Por toda a parte surgem n i­
nhadas de aspirantes á9  fitas c aos pcnduru-3 
cnlhos; nas ruas, nas egrejas, nos bailes, | 
nos saraus, dominam av ista  as deslum bran­
tes fardas bordadas, os imponentes chapéus.j 
armados, os agaloados calções c os aurcosl 
flvelões. Estáo realisados o excedidos todos os í 
dcoejos do umn«òrtn segundo o estylo tradt-i 
cionnl. A mais seintillanto legiáo do honra | 
circumda os degráus dourados do tlirono.

Mas, o que convém notar mais pnrtcular- 
mente, é que náo é só do seio do comrnercio 1 
c da lavoura que se levantam dinriamente 
os novos ostros. A própria republica das le t- J  
tros nfio escapou ao contagio, o é arrastada j 
pelo mesmo turbilhão, atacada da mesraa
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vertigem e enriquecendo endn dia a orbita 
imperial com mais uma estrelln, com mais 
um luzeiro.

Jurisconsultos, médicos, engenheiros, re­
presentantes do pensamento culto, não nu­
trem senão uma ambição: a de fazer parte do 
llrmamcnto de S . Ghristovam e eclipsar pelo 
brilho dos bordados o resto dos seus concida­
dãos .

Eclipsar a todos, ser alguma cousa inais, 
em apparencia, do quo os outros, cis a inces­
sante preoccupaçfto da geração que passa e da 
geração que surge! A sciencia jú  não ó mais 
um nobre c nuyterp escopo a a ttlngir ; a il- 
lustração do espirito, a intelligencia no ser­
viço da pntria o da humanidade, a pratica das 
virtudes civicns, jã  não constituem um digno 
alvo da nctividnde hum ana, jã  não sntisfu- 
zom ns aspirações da mente e do coração : 6 
preciso que em torno do cruneo c por fóra do 
thorax fulgurem os symbolos da vaidade cor- 
tezã.

E’ neste abysrno de ruina moral que se 
tom afundado n mais bclla nata da nossa ao’ 
ciedade ; c 6 nesta vertiginosa subversão de 
todas as leis da estabilidade de curactor c do



SOLUÇÕES POSITIVAS

s o u

senso moral que somos educados. Nilo tcmos -j 
os süos e firmes princípios de uma altiva tra-qj 
dicção socia l; não temos a robusta tem pera , 
dos fundadores do regimen representativo ; J 
nfio temos a mnscula energia das patrióticas j 
convicções, nub temos opiniões fixas, nem j 
dogmas definidos, nem bandeira, nem p ro - j 
grnmma social.

Arredados, portanto, da urna os nnalplm- : 
betos, os pobres ;ll**ttrados, o quo nos resta 
fardões, chapóus armados, en  fumaça do 
censo subindo coibo d'antes ás regiões do 
m am ento...

Admitíamos pelo contrario, a grande mas-, 
sa dos estrangeiros a so incorporar na tra m a j 
intima do nosso organismo político ;.conce' 
damos-lhes plena egualdade de direitos, p le r j 
na liberdade do consciência, o podamos gn-_H 
rnntir que dentro de dez nnnos já  a face doy] 

paiz será inteirnrnonte outra.
Nãs podemos dispensar o concurso dos cs-j 

trnngeiros. Nenhum grande progresso mate 
ria lé  possível som que um grande movimen-H 
to intellcctual o tenha precedido e prepara-'} 
d o ; c entre nós não terá logar esse prévio'ij
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movimento intcllcctual som a intervenção do 
clemonto estrangeiro.

Todos, até mesmo o livpercatholieo sr. 
visconde do Bom Retiro, contemplam com ad­
miração o extraordinário progresso material 
que tem levado no decurso dc um século a 
grande Republica norte-americana ao mais 
espantoso grau de prosperidade. Entretanto, 
poucos são os que se dão ao trabalho do una- 
lysar as causas eíRcientcs desse portento, 
poucos são os que penetram nas condições 
m entaeso moraes do povo, que assim so er­
gue tão pujante, tão gigantesco ií nossa 
vista.

Uns por preguiça dc espirito, outros por 
medo das penas ideaes da outra vida ou do­
minados pela supersticiosa reverencia do art. 
51* da constituição, não querem ree.onl ecer 
que todo o segredo da civilisação norte-ame­
ricana consiste simplesmento na liberdado 
de pensamento e na perfeita cgttaldade de 
diroitos civis c políticos de todos os habitan­
tes, sejnm quaes forem as suas crenças, seja 
qual fór a sua primitiva nacionalidade.

E’ só o espirito de tolerância religiosa e 
pliilosophica, é só o iniluxo de generosidade
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quo reina cm toda n constituição norte •ame­
ricana que tom attrahido parados Estados-Uni- 
dos essa intensa corrente do intelligcncius 
robustas, de caracteres fortes, de cidadãos 
activos, partindo de todos os pontos do velho 
mundo, onde deixam todos os preconceitoH, 
todos os resentimentos, para inaugurarem na 
nova patria unja nova carreira de trnbnlhdfl 
com o espirito aberto a todas as benéficas in-J 
fluências do progresso das sciencias. rl

Os nossos conselheiros de Estado não sãdj 
cidadãos do mundo actual, silo apenas pas- ' 
sngeiros de Jerusalém para a immortalidade, t 
c por isso nfío podem comprehendur que uinfl 
estrnngeiro protestante ou israelita tenha as-3 
piraeões intellcctuncs a renlisar, nobres nc-3 
cessidades moraes n satisfazer.

Estão fechadas para elle todas as portas d a i  
vida social ; são-lhe proliibidos todos os en-^- 
cantos de uma activa cooperação no bem còm^y 
nmrn : a sua fibra moral só pódo vibrar sob o 
material impulso das instigações do estom àS  
g o . ..  Tacs são as conclusões praticas a q a u  
conduz a philosophia de palacio. Contra tfio' 
tristes e repellcntes conclusões é nosso d even  
protestar, é devor de todos aquelles d 'e n tre :
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nós, que se acham emancipados das Taxas 
theologicns, eque muito acima dos cgoisticos 

’ •- ’’ interesses da salvação eterna sabem colloenr 
" a salvação terrestre dos interesses intellec-

tuaes c moraes da pntria e da humanidade.
Os conselheiros de Kstado, que lavraram o 

: : parecer reaccionario, silo conservadores e es-
: i* \r  tão de accôrdo nesto ponto com o s r. Sinim-
- a? : bú, chefe do gabinete liboral, o qual também 
. ririv. ju lga perigosa a assimilação do elemento cs- 

. F.-n.í) : trangeiro e a abolição d* religião do Kstado. 
I Não se deve tocar no a r t.  5®, diz s . exc.
;  jmraor,,]: porque a grande maioria dos brazileires 6 en- 

tholica.
1 Ksta asserção 6 inteiramente falsa.

Para todos aquelles, que saboin deitar um 
olhar ponotrante na intimidade das difíercn- 
tos camadas sociaos e que não se contentam 
com as exterioridades de convenção, é evi- 
dentomente inquestionável que quatro qnin- 

v‘n 001 tos da nossa população se compOem de foti- 
ud;' 'd ,ra- chistas o pol^vtheistas, e quo apenas um quin- 
çOcsdof  ̂ to, cuja grande mnioria se compõe de deistas, 
]{,rat:c-i‘ s está reservado aos verdadeiros catholicos. 
cio. LonW- s .  oxc. não tem tido tempo talvez para il- 
s«;n:SY. lustrar o sou espirito no manejo das ques- 
qUHII‘; •• « 2

wr. 
odis «  ptf* 
dos todos tf
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tões philosophicas. Por fatalidade. portimVj 
não se pdde ser chefe político, director do. 
Estado, sem se estar senhor do terreno phi-« 
losophico nin suis mais intrincadas minurT 
dencias. Se s . esc. se tivesse occupudo com J 
grande antecedência destes' estudos, se en 
seu espirito ndmitfísse entrnda a um pouci 
de anthropologh nacional, conheceria hojo l 
muito melhor a situação mental do paiz e | 
perceberia clanuncnte que nenhum paiz me- I 
lhor do que esti sc presta a manipulações 
desta natureza.

A refórma entre nós pódc operar-se sem o 
menor abalo, porque o numero de verdadei- j 
ros catholicos 6 limitadíssimo. A maior par- [ 
te dos que pretendem sò-lo não são senão pur 1 
ros deistas, tão passíveis das fogueiras do 1 
Syllabus como os positivistas, os ntheus, etc. ‘

O nosso clero 6 quasi em sua totalidade f 
deista ; toda a nossa camara actuul, inclusive j 
o sr. Sinimbú, ódeistn ; quasi todo o senado*.]
6 deista : o ensino ofílcial da philosophin nas' j 
academias de S. Paulo, de Pcrnnmbuco, nos,| 
lyceus, nos collegios, ú exclusivamentc deis-! 
t a ; 6 em uma pnlavra o puro deismo que d o -1
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mina om todas os camadas mais cultas da 
nossa socicdado.

São intciraincnte sem valor todos e quaes- 
quer protestos em contrario. O diagnostico 
diílbrencinl dos diverso.5» modos de ser do es­
pirito constituo uma das m:tis solidas bases 
dnscieucitt positiva, e acnhuma vontade hu­
mana póde inverter u ordem das classifica­
ções instituídas. Um cu outro inais audaz, 
quo se levanta contra a hiemrchin do pensa­
mento systhematisado, não consegue, como 
acaba de ncontecor em pleno parlamento ao 
dr. Bezerra do Menezes, senão revelar a sua 
profunda ignorância nesta matéria, pretex- 
tnndo -60 perfeito cataolico e patontenndo 
entretanto todos os symptomas dc ura apura­
do deista.

Se descemos agora ás camadas incultas da 
nossa 8oeidnde, as qunes constituem com se­
gurança quatro quintos, da população, reco­
nheceremos evidentemente que d ’csse ludo 
nuo póde haver a menor resistência contra a 
refórma. Excluidn desses quatro quintos a 
população escrava que 6 totalmente fetichis- 
ta, não obstante o rotulo ent holico que a co­
bre, resta-nos uma g-ande fraceão que vivo
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cngolphada no mais profundo polythoismo 
primitivo. Para esta a refórma passará cora- 
pletamentc despercebida, porque nüo toca 
absolutamente cm uma só de suas crcm 
fundamentaes, a» quaes continuarSo a viver; 
por muito tempo ao lado da liberdade d< 
consciência, do mesmo modo que tém vivido 
até hoje ao lado do catholicismo ofllcial, cuja 
existência lhe é inteiram ente indiflerente.

No conflicto episcopo-maçonico tivemos oc- 
casiSo de assistira  uma magnifica cxperion- 
cia psychologica, do mais subido alcance, pe­
las provas que nos fornece da veracidade do 
nosso asserto. Ahi vimos os bispos, os prín­
cipes da nossa cgreja, trazidos A barra-do tr i­
bunal, processados, condemnados—e con- 
demnados tumultuariamcnte, contra todns 
as regras da equidade—som que, entretanto, 
de um só canto do império o povo se moves­
se ou promovesse ao menos um pronuncia­
mento a seu favor. O povo conservou-se do 
braços cruzados, na mais glacial a ttitude, 
simplesmente por uma razfio: é que a pessoa 
dos bispos lhe 6 inteiraraente indiflerente. 
Outro teria sido o procedimento popular na 
Hespanha.
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Mesmo entre nós, o procodimonto teria 
sido bem diverso, se o sr. Rio Branco, em 
VC7. de ferir a pessoa dos bispos, tivesse por 
acaso ferido qualquer dos objcctos tia adorn- 
cTio de nossa populndb polytheista. Tocasse 
elle por exemplo na Senhora da Apparecida, 
nu Senhora dos Remodiosou na Senhora das 
DÔres, e ahi teríamos por toda a parte as 
mais sangrentas sedições. Os proprios bis-

introduzir a menor inodifleaçflo nos usos 
admittidos pelo povo no que diz respeito ao 
culto do qualquer santo. Ainda ha pouco, as- 
severam-nos pessoas fidedignas, o actunl dio­
cesano d'esta provinda, inspirando-se nas 
idóas mnis elevadas do catholicismo, tentou 
substituir n imagem da Senhora da Apparo- 
cida por uma outra mais de accordo com o 
decoro artístico dos nossos dias : o seu ser- 
m;1o n ’cste sentido nfto produziu seniio a mais 
desagradável impressiío cm todo o seu audi­
tório, e forçoso foi ser prudente c deixar as 
cousas no statu. çuo. 0  resultado nfio podia 
sor naturnlmente outro ; porquanto, o illus- 
trodo prógador, agitando concepções da mais 
alta csphera catholic.i, achava-se collocado
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em um terreno por demais fóra do alcance 
das fracas forças mentacs do sou nuditorio 
polythoista. O que so passou aqui em ponto 
pequeno, é o que se passa em grande por toda 
a parte r •lativamento á co-cxistencia do ca-; 
tholicismo com bs outras fôrmas religiosas 
do pensamento popular. Do cntholicismo não 
appnrcce senão o exterior, a pompa do culto 
externo, sob a qual vive o polytheismo, não 
como parasita, mas sim como alimentador 
vital da doutrina que o move. K, oni gernl, 
todas ns populações, do origem neo-latina, 
não são senão nominalmente catholiens na 
nctunlidndc, e a razão ó obvia: se a população 
se illustra, passa aodeism o, se se illustra 
mais fortemente, aóbe a um gráo mais alto da 
hiorarcliia e caheem qualquer das fôrmas d o , 
pensamento scicntifico, atheismo, m ateria lis-" 
mo, darwinismo, positivismo, ctc., ctc.; so so 
não illustra bastante, pára no paganismo, ou 
desce mesmo ásprofundidndcsdo fetichismo; 
e d’esta sorte, quosi nenhum terreno sóbra 
para o genuino cathclicismo.

Orn, se esta 6 a verdade da situação; so 
esta é n legitima interpretação dos factos da 
nossa mentalidade, não podemos absoluta-



DA POLÍTICA BRAZILEIRA

Jtholicisino 
ompa do 

Ijtheismo, 
alimeni 

K, PM 
m  ni
i cntholiaH 
sea p o p ^  
se se $3* 

íomaisalK 
das fónnii 
no, mnteriü

wganisov
lo fetiche j
terreno -**1 

sitüS{^:J
dos W J J  

einos

mente comprchender a razão do perigo, que 
o sr. presidente do conselho enxerga nas re- 
fórmas pedidas.

E, entretanto, o sr. Sinimbú continua a 
fazer sentir ao paiz, por intermédio do orça­
mento chiucz, que nós precisamos de b ra­
ços!. . .  Mas, serão braços som cabeça f

E ató quando continuaremos neste jogo 
irracional c desairoso, procurando á custa de 
pezadas som mas attra lnr a emigração ás nos­
sas praias c ao mesmo tempo rcpellindo brn- 
talm cnte os estrangeiros que nos procuram ? ! 
Eis já  mais de meio seeulo que estamos a of- 
ferecer ao mundo pomos de ouro, quebrando 
entretanto ns pernas áquollcs quo tentam co­
lhe-los !

Isto evidentemente não c do uma política 
sória; isto não póde continuar indeflnida- 
ineutc.

E ' preciso que saibamos todos querer uma 
nacionalidade grande c poderosa no futuro, 
muito embora seja ella o produeto da fusão 
de todos os sangues, de todas as raças.

Não devemos perder de vista que nós mes­
mos não somos, sobre a torra brazileira, se­
não ostrungeiros aqui domiciliados dc mais.

I
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somos portugueses pelo sangue 
e o seremos ainda por muitos séculos péla ' 
educaçfio e pelas tradições. Com a refórma ] 
proposta não fazemos mais do que estender í 
ás outras nações o direito que nos coube por 
mera eventualidade.

O que devemos sobretudo receiar e evitar ; 
é a immobilidade. de que nos ameaça a reli- ; 
giáo do listado, e o isolamento do concerto 
geral das uaçóes, de que nos ameaça a inele­
gibilidade dos acntholicos.

Jacarehy, 2õdc Outubro de 1870.







Ordem e progresso.

Umn situação qualquer, diz Comte, om um 
momento qualquer da historia, ó sempre o 
resultado de tudo quanto a precedeu.

Esta mnximn fundamental da philosophia 
positiva, fonte abundante de toda a sorte de 
suggestões prncticas pani as combinações po­
líticas, se npplica a qualquer paiz, a qunlquor 
aggrogndo, a qualquer phasc do uma eivilisn- 
çfio, independentemente do toda a considera­
ção de raça, de clima, do religião ou de as­
pecto gornl da natureza 

Ao mesmo tempo servo elln de guia seguro 
na applicação do methodo scientiflco ás in­
vestigações sociológicas.

A Provinda de São Paulo tentando, ha pou­
co. aforir a nossa crise política actual pelos 
nntecedentcs históricos do partido liberal, 
que condensa por assim dizer todo o nosso



rio90, procu rou eo llocnr a questão neste te r 
reno elevado, o un ico com pa tíve l com  as oxi«| 
gencias do es p ir ito  s c ie n tif ico  m odornov

Era um campo magnifico para se t ra v a r !  
lueta. Ahi desajipnrcciam as personalidades; 
para só se encontrarem frente a frente os 
princípios. Podia ter havido orro no m aneja 
do processo, podia haver falta de justeza nas 
apreciaçOes, podia haver excessiva severidade 
de juízo em um ponto, excesso de benevolen-S 
cia cm outros.

Mas, todos oates defeitos—na hypothese | 
que tacs defeitos existissem—não consti­
tuíam um motivo plausivol para so condem- 
nar o proprio mothodo o so envenenar as I 
conclusões. Se erros houve, era fncil aos nd- Jj 
rcrsario8 rectiflca-los, não invocando argu-cjl 
mentos de ordem extra-scientifica ou motivos 
pessoacs, que nnda tõm que vór com a ques- ; 
tão, mas pondo em jogo as mesmas armas, 
invocando o mesmo methodo, dando a pala- j 
vra aos mesmos factos o fazendo surgir do 
meio das falsificações, rcaes ou suppostas, » 
nua verdade histórica.

Infelizmento,a tentativa frustrou-se: e o  i 
grande debate teria facilmente degenerado



j? tn*! violência de linguagem de um dos principacs 
[ '.-í-m, orgum8 da imprensa governistn, linguagem 
atc * ■rr‘'J' que, só por cxcepção e por curtos intervnlloe, 
.*d no.ii: se tem ouvido nesta província.

Os artigos que vamos submetter á consiác- 
■'ivasov,:;. ração do publico, pOem om circulação algu- 
jiieten ! mas duras verdades de philosopbia politica.

cnvíoeni: . te genero. Se lia um assumpto, cm quo me­
le to ra  polemica, c porcer- 
iturali3ação. Não a desejn- 
intes, sincnramentev a re-

sim, que pessoas mais ha- 
do mesmo assumpto o c 

s ns suas faces e no mesmo

No momonto em que Portugal tomou posso 
otVectiva do Brnzil, n unidade dc pensamento,



estabelecida pela acção do catholicism òJ 
achava-se irrevogável monte rompida na Kur® 
ropa. A ordem moral achava-se profunda­
mente abalada. As continuas revoltas contrai 
a auetoridade da egrejn, as incessantes here-; j 
sins, a invasfto crescente do espirito rovolu§| 
cionario da reforma, as sangrentas rep resai 
sQes, o estabelecimento dos quoimadeiros in - ;- 
quisitoriaes, tudo indicava que se fechava 
um mundo antigo e que um novo se abria,>| 
inaugurado pelas primeiras descobertas da» í 
sciencins physicas. Era gorai o cançasso pela. j 
an tiga doutrina, que impunha n obediência | 
passiva, a humildade e a privação de todos-, \ 
os gozos terrestres, como condição da salva­
ção eterna. As primeiras conquistas da  
sciencia faziam presentir um futuro mnis ri- | 
sonho e mais humano. Entretanto, essas p rfê j 
meirns ncquisiçCes scicntiflcos, bastante e f- 1 
flcazc8 para arruinar a fé, eram por demais® 
limitudns para constituir um corpo de dour j 
trina, que pudesse substituir vnntajosamen- 
to a antiga.

Não sc acreditava mais nos velhos dogmas, • i 
mas ninguém sc achava em estado de conce- j 
b e re p é r  outros no lognr. Estava irrepnra-
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vclrncnte nlluido o edificio catholico-feudal, 
mas faltavam completnmente os materines 
para a construcçiío da nova obra. Achavam- 
se, por consequência, todos os espíritos fóra 
de equilíbrio, sem pònderacHo.

Nessa fronteira divisória, entre um antigo
systcma do crenças, quo se desmoronn, e um

Í!I ' outro, que npenas surge, destituído de bases 
novo ' ; mentaeà, o perigo é grande para a balança 

■ ' ' das funcçôes cerebraes. Os organismos col- 
icnnçav ■; lectivos, como os indivíduos, pódein passar dc 
Ia um extremo a outro. Da excessiva actividado
t r io  cie í intellcctual, sob fórina de fervor religioso,
. io <Já 5i. pddem cnhir na mais completa apathia men- 
nquiM-' tal. Iim logarda progressfto histórica vemos 

lu ro  m a is : entflo uma regressfío.
A dissolução dos costumes, a desorganisa- 

çfio moral vôm tomar o logar da antiga syn- 
these.

Os povos mais novos, nquelles que nppa- 
recemm mais tarde nn acena da historia, e, 
talvoz por este motivo, como que dotados do 
uma maior reserva de energia, atravessaram 
incólumes essa phose de perigo c fizeram re­
dundar em beneficio do progresso os destro­
ços da antign mentalidade.

o, essas pí 
bastante rs 
por dend 
rpo de dí-jj 
tajosamrti



Neste caso estão os nllcmfíes, os francos, 
os anglo-saxôes.

O mesmo nRd aconteceu com ns raças mnis 
mescladas dc sangue romano, cuja economia 
inontnl lmviasido mais profundamente aba­
lada pelas suecessivas mutaçOes do penn/i- 
monto. Nestas, e sobretudo, em Portugal, o 
cfTcito do ultimo golpe foi o dc uma vorda?' 
deirn concussão cerebral. O principal sy ira  
ptoma diagnostico da concussiio cerebral (: 
cm medicina legal, a perda da m em ória^ ; 
hialus entre o presente c o passado, o com­
pleto csquccimonto dc tudo quanto precede® 
a situação actual.

Ora, em historia, nenhum p à íi apresenta 
mais nccentuado este symptoma caractcrié4j 
tico da perda da filiação dos antecedentes do 
que Portugal, ao momento cm que ao resol­
veu a tirar partido eíFectivo do immonso ter­
ritório, que a sorte acabava de lhe confiar.

Não foi o desinteressado e puro zelo pela 
propaganda da fé christã, nem o altruistico 
empenho cm concitar os aborígenes n tomar 
assento ã mesa do festim da civilisnçfto, que 
o moveram a expedir para cá as primeiras 
turm as de povoadores : não, o quo o insti-
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"ou, foi tão somente o prospecto dns nossas 
minas dc ouro, do que tanto precisava a cór- 
to portugueza, para d o u n r novos peccados e 
resgatar os antigos mcdinnto devotas doa-
çOos.

Os primeiros povoadores—nossos glorio-
profoBdiar I

■ • ■ ■ ' sos útavos—foram galés, calcetas, relapsos 
lo d? -in de justiça de toda especie. E  ó bom não per- 
0 p r i n d e r m o s  do vista esto detalhe da nossa arvore 

n:u«5io genenlogica,bem como nio devemos esquecor 
•d.T di z> que jám ais entrou nas vistas de Portugal a 
op!5«sd:. fundação entre nós dc uma séria agricul- 

m* turn.
Mais tarde, a cousa andou um pouco me- 

m piii:; ^ ,o r: capitães-móres defardão, scintillantes 
ptom O.T vice-reis vieram secccssivamonte cnnobrecer 
antrroí^ CRt9 receptáculo do réprobos.

uí... Mais tarde ainda, o proprio rei om pessoa

lo  im inM  
lhe«lit 
paro uty

aqui nppareceu.





Ordem e progresso.
Vinha cl*rei rodeado de toda a sua côrte, 

trazendo uma enorme bagagem, onde figu­
ravam com grande sobre-saliendàbahús com 
bullns e caixas com santos.

Tanto o rei como n côrte chegavam com 
terebrante appetito o grande necessidade de 
refocillnção. As fadigas da longa viagem, as 
cruciantes emoções da fuga, succedendo ao 
pânico produzido pela presença de Junot em 
Portugal, reagiam com toda n força da maté­
ria o favor dos expansões sardannpnlicas. Du­
rante os primeiros tempos, o paiz só perce­
beu a presença da monnrchin pola alta nos 
mercados do comestíveis c pelo clangor das 
festas congratulatorias. Era a supremacia do 
instincto de conservação material em con­
sciências fartas de missas, mas faltas de toda 
a noção do dever morçl a cum prir^. E assim 
o jubilo foi grande c prolongado. *

Entretanto, uma cousa destoava no meio 
da geral satisfação : 6 que a realidade» do EL-
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dorado não correspondia á espectativa ; o ou- ~ 
ro das nossa minas não so derramava nas 
mãos dc nl-rei com a profusão sonhada no 
outro lado do Atlântico.

Era preciso esporear este paiz, era precisojg ; 
revolver as suas entranhas, espremor todas |  
as montanhas, para com o produeto da sue-'* ] 
cão tapar os profundos buracos do real erá­
rio. Para isto era indispensável gente, muita 
gente, e dc bem museulndos braços. Mas, jn  
onde ir busca-la í Em Portugal ? Não se po-r « j  
dia seriamente pensar nisso : toda a popula- 3 
cão de Portugal cra insufllcicnte para occu- j 
par a área de uma só das nossas menores i 
províncias.

Recorrer nos liollandezes, nos fm ncezesfj 
A isto sc oppunha 0 ciumo da avareza igno- 
rante 0 ainda mais 0 odio resultante dc urn 
recente passado. Aos inglozes ? listes, na 
verdade, se acharam em uma situação mais 
favonivcl: acabavam dc arrancar a mãe-pa- 
tria ás garras do grande capitão côrso 0 fa­
ziam a el-rei mil pequenos fnvores, forne- 
ciam-lhe conselhos gratuitos e algum di­
nheiro a prêmio honesto. Entretanto, a cor- 
dealidnde não cra completa. A côrtc da Ra-
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hin, c, pòàterionnontc, a do Rio do Janeiro, 
não viam com bons olhos n prepondemncia 
ingfeza :a  abertura de alguns portos do Bru- 
zil nu commcrcio estrangeiro, n liberdade do 
exploração dc algumas m inas dc snl e outros 
pequenos vislumbres de m dnstrin nutochtone 
pareciam-lbc exigências impertinentes» con­
cessões fntnos, que só um amigo perildo po­
deria aconselhar. E’ preciso não esquecer que 
nesse bom tempo todos os dogmas funda- 
mentaes da economia política moderna eram 
reputados heresias tão perversas como os de 
liberdade do pensamento, liberdade do con­
sciência c liberdade de culto.

Ao passo que a diplomacia inglcza force­
java por fazer trium phar a tendência moder­
na. a córte dc el-rei dava tratos á imagina­
ção para descobrir uma chave do seu cunho 
pnra a solução do problema.

Os dedicados servidores olharam para a 
A frica

Lá estava a chave.
As colmeias africanas passaram-se para as 

nossas pingas. Enxames sobre enxames des­
bravaram as nossas mattas, fundaram os pri­
meiros núcleos agrícolas e produziram um
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principio de riqueza. Com esta surgiram  no­
vos horisontes, despontaram gcrmons de 
emaneipnção, c alguns espíritos mais ousa­
dos sonharam independência.

Fez-se,Me facto, n independência, e, logo 
após, foi proclamada a carta constitucional.

Para so poder bem comprehender esta fa 
brica pol-.tica, coavoluto de idéns adeantadu.s 
c de principies retrógrados, verdadeiro mixto 
dc carolice c de impiedade, é preciso não per 
dermos dc vista a situação social de onde; 
surgiu.

Como no parallelogrammo das forças, esta ! 
obra «3 n resultante de duas tendências con- r 
trarias o incompatíveis : a da rotrogmdneão ! 
personificada no espirito portuguoz, e a da 
progressão natural, influenciada pelas id<5ns! 
dc 89 c secundada pela acção da diplomacia 
inglczn. Foi um produeto bybrido, imposto: 
pela lia? ilidade diplomática aos impotentes 
representantes do passado.

Como todo o produeto hybrido, estu obra 
estava eondemniulu a não dar fruetos.

Mas, como os efteitos do qualquer combi­
nação política, em virtude da complicação 
natural dos plicnomenos sociaes, só se tor-
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nam perceptíveis e accentuados no fim de al­
gumas gerações, ninguém suspeitou durante 
muito tempo a fragilidade inherente ú obra. 
Houve mesmo por ella a principio grande 
enthusiasmo c muito tons bmzileiros acre­
ditaram sinceramente na sua efficacio.

Na situação do espirito, em que se acha­
vam esses nossos ávds, era dc facto difllcil 
dominar todos os pontos de vista o abraçar 
dc um s<5 golpe todas as consequências.

Senhores absolutos dc um immenso e ad­
mirável território, onde se encontram gran­
des rios. grandes minas, todos os climas, to­
dos os recursos ; garantidos em seu domínio 
pelo apoio moral de uma grande nação ; con­
tando com o fecundo e incxhnurivel ventre 
da África para o fornecimento de milhares 
de milhares de machinns humanas para a pa­
cifica exploração das riquezas do sólo ; se­
cundados pela inteusa energia da fó catholi- 
ea, que impõe ás machina9 humanas a resig­
nação como a primeira dns virtudes socincs ; 
circumdados, em uma palavra, de todas as 
vantagens materines dc uma bella posição 
geogmphicn, não podiam ahsolutamente des­
cortinar no horisonte os pontos negros do



fundo do quadro. Com tilo magnifico ponto J  
de partida, n prosperidade, a grandeza, a 
forca nacional dcvinm necessariamente npre-; K  
sontar-se a seus olhos como a única per- T f  
spectiva possível.

Assim como certas tribus atnrdadas depo­
sitam no tumulo de seus mortos iguarias e 

‘ relíquias, na persuasão de quo esses pios 
objectos serão agradnveis aos queridos m a-, 
nes, assim os nossos.avós, dominados poc, 
um longo passado de egoísmo, identificados 
e formando uma só peça corn o espirito rc-3  
trogrado dc Portugal, depuzerum no berço i 
da nossa historia política a instituição da es- ,
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sos bons avós; o problema do povoamento 
continua do p ó ; a escravidão c o catholicis- 
mo (que para o espirito 6 uma outra fórma 
do escravidão) impedinim n immigração ; o 
paiz continua deserto; não conseguimos nc- 
clímar entre nós o trabalho c a industria ; e, 
afinal, íluetuavamos indecisos entre duas 
correntes, quando o nosso inonnrchn, em um 
momonto de despeito, rompeu bruscamente 
eom na tradições, e collocou-nos sobro a 
ponta do um rochedo no meio do grande mar 
do desconhecido, sem queror nos conceder, 
por caridade ao menos, os meios de sahirmos 
nirosamonto dosta singular c perigosa posi­
ção.

Não contestaremos ao sr. d . Pedro II a 
grandeza do seu ideal nem a nobreza de suas 
intenções.

j — m i »
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Ordem c progresso.

Esse passo do sr. d . Pedro II foi incontes­
tavelmente um grnndn progresso perante o 
século, perante a moral social em continua 
contrndieção histórica com a'm oral revelada.

O progrosso, porém, não se improvisa.

Nilo se rompe impunemento com o pas­
sado.

Se assim não fôra, sua mngestnde não se 
adiaria a esta hora á frente da monnrchia e 
occuparia, quando muito, o lognr de presi­
dente da republica brazilcim. E, soja dito de 
passagem, o espirito publico está muito mnis 
preparado para esta inversão de papeis do 
que pensa talvez sua mngestnde o seu pro- 
prio governo, ancsthesindos polo continuo 
incenso de uma imprensa fnnntisada c super­
ficial.

As leis que regom a marcha dos phonome- 
nos sociaes e cconomicos não se subordinam 
aos caprichos de uma vontade, nem mesmo
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quando essa vontade ó entre os humanos -- 
gruda c inviolável.

Não se dcstróo senão aquillo que se pódt 
substituir, ensina n pliilosophia positiva, 
toda a refórma rndicnl c immcdiadu ú nec< 
sariamente contradictorio, e, por consequên­
cia, nociva. Assim 6, porque uma imita* 
social qualquer suppõe uma serie dc anti 
dentes que a preparam. No caso vcrtcntâfjífl 
refórma foi contradictoria e nociva, porquó 
constituição não nos deu os meios de prepa­
ra-la, e, não tendo nós tido meios de prepaí 
ra-la, achamo-nos hoje impossibilitados de1 
substituir uma instituição que sua magcsta-j 
de destruiu pela raiz.

Os nossos avós, fundadores da pátria, es-i 
tavam no seu papel, foram logicos quando J j  
elaboravam a constituição. Contavam certo f 
com n pormnnoncin indeflnida da escravidão ; (\ 
nem de leve suspeitavam que a pressão d a s . ' 
nações civilisadas a pudesse um din extin­
guir : e, nessa convicção de animo, puderam 
muito rasoavelmento dispensar o concurso ’ !; 
do estrangeiro.

No fabrico do novo império, o ponto de vis­
ta, que preponderava, em o do interesso, em
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e, em segundo, de uma pequena raça. de um 
: punhado dc indivíduos favorecidos pelo aca­

so. Encarada desse ponto de vista, a grande 
naturulisação não podia evidentemente apre­
sentar-se senão como um elemento pertur­
bador. Foi, portanto, rejeitado. E ' um fncto 
que se deve deplorar, mas que não se pode 
denegrir em demasia, visto a somina de an­
tecedentes que pesavam contra a sua adop- 
ção. O critério historico 6 relativo ás epochas 
e ás circumstancias. Outros tempos, outra

Mui divorsa era a situação foita pelo tempo 
a s. m. o sr. d . Pedro 11 ; mui diverso o pon- 
to de vista de nossa epocha; e, por consc- 

'  1‘ . .. quencio, mui diversas deveriam ter sido as 
^■K precauções n tomar, se queria do vúrns que a 

L° a r historia lhe concedesse um logar de honra 
M 1 '* ao lado dos grandes homens de estado, de 

Frederico, o graúdo, por exemplo.
• : 1 Sua magestude arrancou uma das pedras

angulares do edifício legado por seus avós, 
deixou-o suspenso no ar em um dos ângulos ;
e. miando boie. rcceiosos do uma ruina im -

issibili moral.



Alj

GO SOLUÇÕES POSITIVA S

silo para eollocar alli uma escdrn, grita-nos <j 
s r .- Sinimbú : ainda não é tempo.

Tivemos assim o progresso sem a ordem 
tivemos o exemplo do espirito revolucionário 
partindo do alto, sem as medidas supplomen- 
tares que deviam contrabalançar os inconve­
nientes de umaapplicação intem pestiva. DèJ 
ta  sorte, vamos viver por alguns annos coin d 
resto das forças de trabalho, que nos legdti o j 
passado, e, esgotadas estas, entraremos cm I 
liquidação forçada.

Se tivéssemos tido. ao monos, a conscicn tel 
firmeza de caracter, ao darmos ao mundo?! 
esto bello exemplo do abnegação, a h is to ria l 
poderia afllrmar aos nossos vindouros que I 
nos suicidámos por uma idéa. A nossa quéda í 
poderia então figurar como uma re h a b ilita - i 
ção. Seria nobre, seria um facto de marcar \  
epocha. Isto não acontecerá, entretanto.

Km primeiro logar. não ha exemplo, n u |  
historia, de um povo que quebra g ra tu ita -J  
mente os instrumentos do trabalho, que ti-  * 
nha nas mãos, sc:n possuir os meios do obter r  
outros, superiores ou eguaes, quosubstituam  >| 
osprim itivos. Neste sentido o nosso sncrifi-J 
cio perdo de merecimento pela levinndad i

Z Z S a s a i



a irreflexão do capricho.
Em segundo logar, nilo houvo sinceridade 

no sacrifício,: não houve aquclla largueza de 
niMro.". vistas generosas, quando perante o mundo 

exhibirnos o pomposo espectáculo de abnega-

reito das gentes, o mesmo acanhado pro- 
gramrna, o. mesmo espirito de egoismo e de

:n0-5 3 improbidade para com o estrangeiro, que do 
tempo de d . João VI.

Wi;: Um estadista notável ode boa f6, o sr. vis-
A . conde do Rio Branco, estancou a  fonte da es­

cravidão.
M us, o  habito  de to r escravos, do p rocurar 

escravos para povoar o paiz, continuou vivaz 
\ r.: c arraigado no espirito c nos actos do gover- 

ebm no de sua magestado. A ris a tergo das tra ­
dições ó que continua a mover toda a nossa 
política. Não somos n<5s que nos governamos, 
são os mortos, 8üq, os nossos antepassados,
nsanu pnnfiW nnnpnnnno ■ 1 ■ 1 iiin n  n lio c a  anninl
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inimigo (hòsliS). NSo á o espirito do scci^ 
que determinn n nossa conducta; 6 a  sombj 
dc um tenebroso passado.

Desistimos do escravo preto, mas que 
mos o escravo branco sob o nome innis < 
phonico de colono; o sua magestade está i 
dianteira dos que nadam nas im puras r 
desta corrente. Com um simples euphon 
nro dc lingungom acreditam os poder t 
a natureza das cousas e continuar o i 
svstema de espolmçflo.

Por todos os meios temos procurado attri 
liir os emigrantes ás nossas praias.

Km desespero do causa, temos atirado i 
nosso ouro aos montes, para capta-los. Ma 
olles passam de lado, indifforentes ao noss^ 
engodo, evílo pnm os Kstndos-Unidos, pari 
a Nova Hollnndn, para a Australia, para l 
índia, para as Republicas do Prata ; víío paí 
onde os respectivos governos níío lhes diferi 
cem dinheiro, mas oftcreccm-lhes sin 
mente o titulo de cidadáos. Ju sta  o trem e 
da puniçTio para a malditiuvcllcidado de que 
rer resolver problemas, em que entram  fai 
ctores da mnis nlla csphcra moral, pelo (
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•reto,

^pi.üo clusivo calculo do mesquinhos interesses mn- 
i : • terines.

J  Depois da lei da emancipação do ventre 
pròlctario, parecia que inrnos entrar de cheio 
em uma nova pliase política o social c desen­
rolar um vasto progrummn do medidas libe- 
raes marcadas ao cunho das gonerosas inspi- 

lsimí rações. Perfeito engano I Foi então que se 
mP'-"1 revelou cm todo o seu dia a desnaturada ten- 
IlOS i dcricia da nossa governação, e que se tornou 
ítinuir : bom patente a conformação teratologica do 

nosso organismo politico.
Os nossos avós sc haviam dirigido á Áfri­

ca ; o primeiro gabinete liberal deste ultimo 
dcccnnio se dirigiu A China.

Este passo impolitico, esto erro palmar, 
tem pnra a historia uma alta importância: a 

' ’r, nf' ' expedição ú China significa a tenaz repug- 
nancia que reinn nns regiões oíliciacs pela 
civilisação curopóa.

Prata; >; Não somos infensos aos chins, como não 
i n'tol! '' somos infensos a nação alguma. Admiramos 
n-lln's ' antes essa civilisação imponente surgida do 
.Instiít:" seio de uma longa elaboração do princípios 
IlcidtJ puramente humanos, sem a mais leve inter- 
rjuc cntr»r vonçãode revelaçõesdivinasou outras qunes- 

mor.il. [ - ' i

:

procu ra i
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quer mnnifestaçõés da ngcncia sobrenatural. 
Admiramos profundamento o espirito om i- 
nontemcnto positivo desse povo activo, ín- 
tolligente e nffoito aos mais árduos proble­
mas da industria pacitícn.

NSo, nflo ó por isso que condomnamorç® 
missão á China. Condemnamo-ia, sim, não 
só porque não temos um unico anteee-i 
dente historico, quo perm ittn uma perfeita 
fusão de sangue, de interesses e de idóos, 
mas sobretudo parque ontra nessa tentativa 
um pensamento occulto inconfessável, 0:dá| 
exploração mercantil do um povo laboriosffl 
quo se reputa cxxllentt como instrum ento da| 
trabalho, mas quo se considera inferior por' 
não ter sido baptisado ! —Não somos contra a 
China : somos, sim, c seremos sempre contrm 
todo o p lan o  do cnlonisnção, em quo entrflj 
um calculo de traição contra qunesquer .de 
nossos hospedes. 0  que queremos acima de 
tudo, é que se reconheçam os direitos do ho­
mem ; o quo pedimos: é a uobilitução do tra­
balho.

Sua magestade c o seu governo ainda a es- 
ta hora não comprchendcrara que osjn tereg*! 
ses purainentc materiaes sSo antes mais pro*!

m a m a m
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prios pnradesuuir do que para unir, para re- 
pcllir do que para afctmlnr. E, sc tomos hoje, 
não obstante as funestas disposições da nos- 
sn nflbnsina legislação, algumas prosperas 
colonins, o devemos não sómcnto ás vanta­
gens cxcepeionnes do paiz, rans sobretudo, 

■ .0 grando espirito dc tolerância o de frater- 
nisnção do nosso povo, muito mais adennta- 
do neste ponto do que todos os nossos gover­
nos constitucionaes. 0  instincto popular so­
brepujou de muito a sabedoria de sua mii- 
gestado c a de seus sete ministros, e, se lhe 
fesse facultada a opção, hoje mesmo seriam 
cidadãos brazileiros todos os estrangeiros 
aqui residentes.





Ordem e progresso.

A obra da nossa constituição estava con- 
dcmnada a permanecer esteril, por dous de­
feitos cnp ita rs : n consagração da religião 
catholica como religião do estado e origem 
exclusiva de todos os direitos políticos, o a 
recusa absoluta aos estrangeiros do direito 
aoB altos cargos políticos.

As condiçÇcs de formação do estado brazi- 
loiro afastaram-so completamcnte das que 
presidiram na evolução liistorica u constitui­
ção dos outros estados. Não se tratava aqui 
de organisar politicamente uma população 
pre-ux latente, já  formada.

As diversas tribus solvagcns aqui encon­
tradas não entravam absolutamente cm li­
nha de conta ; ninguém se prcoccupava com 
a sua sorto, antes o seu extermínio estava na 
opinião geral.

Tratava-se, por consequência, da crcacão do 
uma população.
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Ora, para os espíritos menos ag uçados^  
é evidente quo :i formação deste novo estadol 
não podia ser modelada segando o typò dpí^l 
nntigos reinos. A historia antiga nenhuma- | 
solução aproveitarei podia nos . offerecoj;§ 
aqui a embryologin social orn inteiramente \ 
especial; tudo era novo, tudo estava por fa V | 
7.er segundo as indicações term inantes da j 
novidade da situação, das circumstnucins 
presentes.

Mas, se não encontravamos modelo conve-*S 
niente na historia antiga, tínham os em com -B 
pensarão o exemplo recente de um paiz s u r - J  
gido e fornindo das mesmas cmergencias,JB 
das mesmas circumstancias, e que, no mo- f l  
mento da nossa independencin, já  a ttrah ia *í 
sobre si a atteneão do mundo civilisado. Os ■  
Kstndos-Unidos da America nhi estavam para ©3 
nos guiar com o seu exemplo e n sua expe- »  
riencia : o não era difllcil abstrnhir da fôrma C  
republicana para com ellc aprendermos osj»! 
meios de obter o elemento para nós capital í  
—a população.

Entretanto, os nossos fundadores da pn-£ 
trift não puderam cftectuar essa abstrneção :j 
preferiram o velho e conhecido molde portu-j

soluções positivas
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guoz, e é desse moldo que sahiu o império 
nascente, desfigurado e tropcgo, um verda- 
doiro aleijão.

0  imporio trazia estampadas na fronte 
duas insensatas utopias ; vinha com preten- 
çíío ft grande estado, sem promover popula­
ção, o apresentavp-sc paladino uo catholicis- 
mo, já  então caduco, oxlmusto c repudiado 
na Europa.

Destas duas arrancadas do patriótica vai­
dade, ú dilllcil dizer-se qual a mais funesta 
ou a mais extravagante. Qualquer delias era 
sufficieute para compromctter a estabilidade 
do edifício, que so supptinha poder desafiar 
as torm entas sociacs e as sanhas do tompo. 
Venturosos sonhos, felizes devaneios.

Os pios patriarchns, elabbradores da con­
stituição, pretenderam encorrentar no regaço 
da egreja romana todas ns futuras gerações 
de brnzileiros. Era um m undo-cdr.de rosa 
esso que se lhes antolhava no fu tu ro : a Áfri­
ca aos nossos p é s ; todos os esplendores e 
gozos materiacs da terra afiluindo no nosso 
encontro ; n paz segura; a consciência sere­
na ; além o céu, a immprtalidade ! . . .

Por desgraça, porém, não contaram com
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toda n traiçoeirn agudeza do dente do tempo,! 
com o determinismo da nvoluçfto historicai 
que impiedosamente deviam reduzir n reta- ] 
lhos o 8craphico programma e as nttrnhontes. | 
perspectivas.

Não foi preciso, de facto, muito tempo eí~| 
todo o sccnario se sombreou.

As leis naturaes. que presidem ã marcha 
do espirito humano, seguiram indomítnmcn- 
te seu curso ; a sociedade caminhou, impei-, ' I 
lida a principio pelas afihgnntcs sonegacüc* *| 
metaphysicns do deísmo, o em seguida pelas | 
ConccpçOes positivas da sciencin ; o D e u s l 
concroto e pessoal da theologia, o Deus do .§ 
Abrahão c de Jncob, o Deus dos nossos avós | 
e da nossa constituição, dissolveu-so pouco a ! 
pouco o dcsapparoceu afinal da scena mental 
do pai?., para ceder o logar no Deus abstrueto 
c impessoal da motaphysica, no Deus dos ma- j 
çons, maia conforme as oxigencias dn moda, I 
Dous cavalheiro c perfeito gcntlanan. E 6 esto ! 
o Deus que hoje governa soberano o espiri­
to o o coração das camadas mais cultas da 
nossa sociedade; e é este o unico Deus, quo 
o ensino oíllcinl recommcndn e proclama nas 
nossas acadcmius. Nem o governo, nem o
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raniio I

■conselho de estado, nem a principio os pró­
prios bispos, nem padres, nem professores 
perceberam o gradual (lesapparecimento do 
Deus nacional do a ltar que os nossos avós 
haviam levantado no art. 5o da constituição. 
Todos, todos cmbringaram-se na fonte deis- 
ta : tudo, tudo contaminou-se, tudo trans- 
viou-se ao ponto de hoje parecer o Syllabus, 
esso codigo indispensável do bom catholico, 
um livro extravagante mesmo áquelles que 
se apresentam como estrénuos defensores da 
nossa defunta constituição.

Todos, tíogamonte, de mãos dadas, concor­
reram para esse desfecho.

Desmantelou-se irremediavelmente n ve­
neranda obra de nossos avós: solapou-se o 
edifício pela base ; da religiosa obra não res­
ta  scmlo um montiío dc ruinns ; e o a rt. õ° 
da constituição hoje apenas attesta que este 
paiz outr'ora foi romano. E ' apenas um triste 
nicho vnsio, uma s ‘mples relíquia archeolo- 
gica, que despertará na historia a curiosida- 
de dos nossos posteros. A fé está morta ; a 
constituição está nbroguda de fado, e não foi 
preciso a convocação de uma assembléa 
constituinte paru opitipUear o seu passamen-



7 2  SOLUÇÕES POSITIVAS

to . . .  Foi n obra i cum a simples lei natural 
actuandodc manso, sem eleições nem parlar 
mentos.

Fm um artigo precedente, npplieandoos 
dados da philosophia positiva ao diagnostico 
das diíTerentcs fórrnns do pensamento reli­
gioso entre nós, procuramos dem onstrar 
que, desde ha muito, deixamos de sercntho- 
lieos, que a grande mnssg do nosso pòVo 
nem mesmo christã é, e que só porutn vas­
to systema dc niystificações 6 que os nossos 
altos poderes públicos conseguem a um tem­
po illudir o passado, falsear o presente o tra -  
liir o futuro.

Nilo voltaremos mais aqui sobre a confir­
mação desta verdade, cujas provas super- 
abundam, sendo fncil a qualquer cncontm- 
las por toda a parte. Apontaremos apenas 
dous factos signillcativos, que resumem a 
nossa longa serie dc mystifleações e põem em 
relevo a pasmosa incoherencia dos nossos 
principaes estadistas o outros representan­
tes oíficiucs do espirito da constituição.

O sr. conselheiro Paulino, que, ainda rc- 
centemente, fazendo parto do conselho do 
estado, deu conscicnciosanjente, religiosa-
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mento, patrioticamente, seu honesto voto 
contra os ncatholicos, ó o mesmo homem que, 
quando ministro do império, não experi­
mentou o menor escrúpulo em adoptar ofH- 
cinlmento para os exames da instrucção pu­
blica um pequeno livro, quo tom por titulo : 
S e I.KCT P à SSAGES CF PftOSK AND POBTHY, fro m  
L in g a rd , M n x tu lu y  a nd  M ilto n .

Nada temos a dizer, sob o ponto de vista 
puramente littorario, contra o critério que 
presidiu ú escolha dos diversos trechos des­
ses tres grandes cscriptorcs ; applaudimos 
antes o bom gosto e o tacto do compilador.

Mas, acontece que, entro os diversos ex- 
cerptos do Mncnulay, encontram-se alguns 
com nllusues inee, com tnes-confrontos-entro 
o protestantismo e o catholicismo, quo o mais 
ingênuo ou boçal examinando não póde dei­
xar do vexar-sc da religião oíficinl do seu 
paiz c sentir uma irresistível sympathin pela 
egreja protestante.

O nobre ministro, an an te  dn b o a litte ra - 
tura. c empenhado peb progresso mentol de t 
seus jovens patrícios, esqueceu-se do ponto • 
capital : que neste pai/, a religião catholica 6 
religião de estado,.e que o nosso codigo cri- ilt
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minai pune com a pena de um a quinze m czr 
de ergástulo todos aquelles que dirigem o 
promovem oftonsa á religifio do e s tad o ...

Perguntaremos agora :
Quado é que o sr Paulino foi sincoro 

Quando adoptou o impio livrinho ou quanJ 
desfechou sua implacável bóia negra contr 
os inoflensivos acatholicos, cujo crime uni 
é Yôr clnro no meio das trevas gernes? !.

E, entretanto, o sr. Pnulino ó um home 
dc hem.

Ifonourablc are Ihcy ull, diz 'Shakespeare 
pela bocca dc Marco Antonio. -

Os nossos bispos t\ão sabem iuglez.. .  accrcs- 
centa a nossa atilada mocidade acadêmica.

E é assim que sc insinua a serpente sob a 
doce relva constitucional.. .

0  outro facto refere-se ú ncadcmia do S. 
Paulo. Temos aqui o tâo estimável quão cn- 
tholico s r. Uencvides, proprietário da cadei­
ra de direito natural, o unico membro do 
corpo docente, que expõe ao seu auditorio 
doutrinas irrcprehensivclmente constitucio- 
nacs e orthodoxas sobre jurisprudência. E ’ o 
unico que não trabe o posto de confiança, quo 
lhe confero a constituição.
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Quereis saber o que acontece ? E’ mal vis­
to pelos seus collegns, e ató por seus jovens 
discípulos. E, no passo que o sr. Benevidcs 
se impopularisn, dirigindo epistolas nos gen­
tios, exercendo cscrupulosomcnte a sua mis­
são evnngelisadom. o bom s r. conselheiro 
Mnrtiin Francisco, proprietário da endeirn do 
direito cccicsiastico, se rccommenda á popu­
laridade nendemien, dcclnrando-se aberta- 
mente em opposição aos dogmas oflicincs o 
pedindo n separnção dn Kg reja do Estado, o 
cnsnmento civil, a elegibilidade dos ncntho- 
licos, etc ., etc.

O que se passa em S. Paulo é o que se 
passa em todas as nossas faculdades, sem 
fallar na nossa eminente Escola Polytechni- 
cn, onde o ensino é frnncnmonto ntlicu. Em 
todos ostes estabelecimentos de instruceão 
superior nem de nomo so conhece a religião 
do estado.

.Sc encararmos este movimento de eman­
cipação pelo lado da imprensa, o resultado 
6 aindn mais surprehendente. Em primeiro 
•lognr, o que mais salta aos olhos 6 o insigni-
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I

fícantissimc numero de orgamscatholicos (1)| 
en trenós, o o numero ninda mais in s ig n íll- ' 
cante de leitores para ollcs. Em segundo lora »  
gar, é o desalinho dogmático com que se >' 
apresentam otn publico : dizem-so catliolicos,®  
mas 6 em vão que se procura nclles um só y 
traço do estylo e do espirito do cntholicisraq. #  

Pretendem levantar n fé thcologicn, mas ’ 
de facto só pregam doutrinas do mais puro / 
deismo. Lançam o anafchemn sobre os liv rc fy j 
pensadores, mos, cutrotanto, escrevem, p e n - 9  
sam, argumentam, discutem como perfcitosM  
deistas, c mio comprehendom absolutamen- ; 
te que o pcccado do deismo 6 pomnte u egre- 
ja  tão irremivel como o do materialismo ou o: 
de uthcismo. E* dc suspeitar-se fjue nenhum 
dclles jámnis leu o tratado do Papa, dc I)e 
Maistre, ou as obras de B ossuet: de outro 
modo niío se compreliende a indisciplina 
mental e o completo esquecimento dns tradi­
ções ccclesiasticas, de que dão prova a endn 
linha, a cada phrasc, a cada palavra de seus 
editoriaes. n

(1) Km todo o império existem nponas 
quatro folhas catholicns.
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K, se sc quer urna ultima prova e mais es­
magadora que todas, entre-se era casa de um 
qualquer dos actuaes campeões do ultrnmon- 
tnnismo e verifique-se o cffcetivo de sua bi- 
bliothccn: pdde-se de nntemão apostar 1)3 
contra 1 que nhi não se encontra um só dos 
monumentos do catholicisrao: nem Santo 
Agostinho, nem S. Tliomaz de Aquino, nem 
S. Bernardo, nem Tliomaz A’Kompis, nem 
Santo Anselmo nhi figuram. Podemos asse­
verar com toda a segurança que, hoje, os úni­
cos homens, que se (Occupam scriamente do 

( estudo do catholicisrao, são os acatholicos.
Parece paradoxo, mas 6 a pura verdade. O 

{ chamado partido ultraiiiontano não é mnis do 
. !- que uiu- pequeno partido político.

; '!  A in s trução , que hoje rccobora os somina- 
I ristas, ó de tal modo eivada dc ontologia e do 
| philosophemas espúrios, que os nossos pn- 
! dres não pódem comprMiondcr o motivo nem 

a importância do Syllabus, desse seu primeiro 
codigo dc consciência, ao qual não C possí­
vel negar-se um grande valor relativo, como 
resumo ndmiravel do verdadeiro espirito da 
egreja o da mnis pura philosopliia theologica. 

Mus, se esta <3 a nossa verdadeira s d unção;
tftpf
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imos hypocrita- 
d ? Qual a van- 
los c dc conti*

sc 6 facto publico c notorio que a religião : 
tholica deixou cffectivamente do existir par 
nós, para que então a conservamos hypocrità^ 
mente no papel da constituição 1 
togem de termos sido educados 
nuarmos a educar os nossos filhos nesto sysj 
tema de hypocrisin permanente ? Qunl a  uti-] 
lidado política ou outra desse espantalho de 
religião do estado, que jYi não espanta mais 
ninguém, e que nem ao menos serviu pari 
nos garantir contra a invasão dos caftcnt^ 
contra a onda crescente da prostituição ? !

Sejamos frnnco3.
Nunca é tardo para se começar a ser ho­

nesto, para sc render culto ã verdade c aa 
romper com o habito da m entira. E’ preciso' 
que o estado dó o exemplo da civica lealdade 
o se subordine ú lei commum.
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O cntholicismo ofílcial c um patriotismo fe­
roz detivomm durante muito tempo a mar­
cha da nossa cvolnçfto social.

O efleito da religifio do estado foi para nós 
purnmcnto nogativo : só serviu para fazer a 
fortuna dos Estados-Unidos, inclinando para 
lá o grosso da corrente omigratoria, ao mes­
mo tempo que dentro do paiz esterilisava 
todos os gormens da sciencia importada e 
impedia o npparccimcnto de um só brazilci- 
ro notável, quer em mathcmaticns, quer em 
astronomia, quer em physicn, quer em chi- 
mica. quor cm biologia.

Em triste  compcnsaçáo, de envolta com o 
descabellado espirito de nativismo, imprimia 
na nossa litteratura um caracter de deprava­
da languidez, ao mesmo tempo que prepara­
va em política o campo para o reinado dos 
pedantes.

E, cousa singular, as mnis desabridas con- 
tradicçóes aninhavam-se perfeitamento no



intcllecto da nossa goraçSo passndã c nlij 
consorciavam-se para produzir o feticliecb- 
amor ao sólo com o estremecido amor .a 
Christo. Km todas as csplieras c notável a 
tendencin para na trnnsaeeõcs; por toda j|C 
parte nos appareccin os fruetos do hybridis- j 
mo, do casamento da nossa política com o j 
catholicismo roír.nno.

Um illustro papa, Alexandre III, jhavirij j 
abolido a escravidão. Sem embargo da fó ju -j 
rada, sem espinhos na consciência, os nosso^J 
paes a restabeleceram.

A religião de Christo préga a abstenção ;^  
dcsadherencia ns mundanas cousas : os nos?- 
sos paes nos ensinaram a idolatrar o patril 
sólo, n disputa-lo aos nossos hospedes.

O catholicismo significa universalidade] 
aspiração ao bem commum : nós nos concenj 
iramos, nos Isolamos, noa scindimos de tod] 
o movimento geral.

Procuramos em tudo andar a dous vehi.-j 
culos. Pretendemos segurar o mundo sem
perder o céu.

K' desse hybridismo impossível quo pro­
vém a exiguidade de todos os nossos succe€5 
sos, na ü tte ra tu ra  e na sciencia, na industria^

Fi
der _
(Wfl
u«
ha ~~|

a m m m



DA POLÍTICA BUAZILUIUA 8 1

o uas nrtcs, nu diplomacia e na política. E’ 
dahi quo procede esse morbidoe monstruoso 
idonl, que nos conduziu á poetisaefio dos bu­
gres, aos romances sobre bugres, ás estatuas 
com bugres c nos idylios aos sabiás. Foi be­
bendo nessa fonte que nos corrompemos ; foi 
em virtude desse ponto cio partida contra a 
natureza que todos os nossos esforços redun­
daram em uma pura dcgenerescencia dos ele­
mentos de força, que a civilisaçuo do scculo 
punha á nossa disposição, e que tão vatnjosa- 
mento poderiamos ter utilisado, sc tivesse- 

,v mos, desde cedo, modelado a nossa mente 
i sobre um typo mais normal o mais perfeito.
I Foi um doploravcl e funesto passo este quo 

deram os nossos avós, quando, ao elaborar a 
"constituição, não sc nproveitaram do nugusto 

, n oxempio da constituição norte-nmericnnn,
j n j franqueando as portas da pátria a todos as 

nações, a todos os dogmas, a todas as opi­
niões.

Era então o propicio momento para recorn- 
m endar o pniz nasconto no mundo civilisndo, 
para dar-lbc por padrinho o másculo espirito 
do scculo, para ccrcn-Io de sympathins, para 
lança-lo na torrente das idéas geraes c deter-
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minar, cmfim, para as nossas plagas a tor- 
ronto «la ««migração.

Devia saltar nos olhos quo o povoamento) 
de um tão extenso território, como o nosso, 
não podia ser a obra de um dia, mas sim de 
um longo século. Km preciso, por conse- ! 
quencia, que os fundndores da pntrin tives­
sem começado per lançar as bases do uma 
vasta c fecunda sociabilidade, atirando a 
miíos cheias no nosso sólo ns sementes das ; 
grandes creações, concedendo, sem reserva^ 
indistinetnmentc. a todos os estrangeiros n-J 
grande naturalisação, afim do que hoje, 
meio secnlo depois da independência, pudes­
sem apparecer os primeiros beneficos eífeitos ! 
dessas combinnçOes salutares.

Não o tendo feito, legaram-nos todas as 
diíficuldades da obra, todo o amargor dc uma 'j 
custosa obm a começar, quando jã  ternos •! 
contra nós o odioso resultante do um ponto j 
dc partida impolitico, o descrédito e 0 des- i 
dem provocados pelo nosso longo isolamen-1 
to do movimento geral de todo o continente t 
americano.

E, entretanto, quando se tra ta  hoje de pOr| 
mãos á obra, quando tentam os apagar um
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I

dos mais fftins maculas da nossa historia, 
brada o sr. Sinimbu : ainda não é tempo l  è.pe­
rigosa a incorporarão dos estrangeiros.. .

E, entretanto o chefe de um gabinete libe­
ral proclama em fncc da historia do futuro 
que ainda ó cedo para se fazer aquillo por 
onde devêramos ter começado! . . .

Cincoenta ânuos de erro, cincoenta precio- 
‘ sos annos de uma experiência negativa, ain­

da nilosiío sufilcicntcs para abrir os olhos a 
s . cxc. o chama-lo á reflexilo ! . . .

O sr. presidento do conselho ju lga ainda 
inopportunn nina medida, que a mnis super­
ficial contcmplaçfio dos iateresses presentes e 
futuros da patria nos indica e impõo como a 
base irrecusável do nosso engrandecimento, 
como a garantia suprema da nossa ordem e 
do nosso progresso, como o mais sagrado 
dentre os nossos mnis sacrosantos. deveres !

E o nosso partido liberal, silencioso c tris­
te como uma csphinge gunrdift dos scpul- 
chros dos Phnraós, o acompanha e o apoia 
tacitamente, esse nosso partido liberal que 
subiu ao poder saudado por todos os cora­
ções genoroRos do pniz, ncclnmndo por todos 
09 espíritos elevados, que nelle viam a con-
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centrarão do todos as idéaa ndeantadns, ad­
quiridos peia evolução deste ultimo decen-^j 
n io !

As mais bellas c legitimas esperanças não 
duraram senão o espaço do uma m anhã : to-í 
das as espoctativaa de um Ilrazil novoi de | 
uma nova órn, desapparecoram umn a uma 
antes do occasoda situação; e, hoje, em tor­
no do ministério só reina o vácuo, o maia 
perfeito vácuo...

Quando toda a nossa geiação nctunl estiver1 
deitada no tumulo, o que a historia patrift se; 
erguer insuspeita, para pronunciar seu vere**X 
dicto sobro os nossos partidos contemporn—*  
neos, dirá por corto que os conservadores, nn «  
sua passagem pelo podor, traçaram um pro- W  
fundo e luminoso sulco sobro suas paginas, 1  
com a liumnnitaria lei do ventre livre. Da fiel M  
balança histórica, poróin. 0. impossível que »  
não desça a concha liberal sob o peso desta S  
medonha palavra Incapacidade !

Incapacidade, porque não sabem discernir ®  
o ponto essencial da situação, e reputam P 
inopportunus todas as grandes reformas ur- 
gentemente reclamadas pelo bem do pniz; f

Incapacidade, porque, collocados em cou-.Â
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dições do poderem dar satisfação a todas as 
grandes aspirações, não permittem no pai» 
pagar sua divida do honra para com o século 
e a civilisnção ;

lncapacidado, porque cxhaurcm toda a sua 
energia u correr após um puro pliantasma, 
atraz dc uma miserável reforma eleitoral, cm 
cuja cíficacia nenhum homem sensato crê, 
quando succcdsndo ao dominio que procla­
mou livro o ventre proletário,\o mais elemen­
tar tino politico lhes impunha, como condi­
ção de existência, a obrigação de hastearem 
perante o paiz uma bandeira ainda mais radi 
c a l;

Incapacidade, emtlm, porque dão a essa

f ineflleaz rofórma o fetichcco alcunho de idea- 
mãe, quando, por excessiva concessão, lhe 
poderiamos apenas permittir o dc idéa-ncta...

A reforma do sr. Rio Branco foi profunda, 
justa , mas un ila teral; só se dirigiu a um dos 
nossos elementos cthnologicos ; só rehabili- 
tou o sangue africano; só reparou uma in ­
justiça social para com uma raça.

Aos libemos cabia n gloriosa tarefa do re- 
habilitur todas as raças, do nobilitar a con­
vergência do todos os esforços c reparar to-
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das as injustiças soemos. Eni seu dever do 
honra apagar da nossa constituição o odioso 
u rt. 5o, esse nefando artigo, que escandalisu 
a consciência moderna, nos colloca em uma 
condição de inferioridade mental c moral, 
que não merecemos, perante o conceito das 
outras nações, e que não symbolisa, era defi­
nitivo, senão uma colossal m entira perante 
todos aauolles oue conhecem n fundo a ve r-
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Ordem e progresso.

Feita n parte dc justiça a população afri­
cana. papo ao século e ao paiz pelos conser­
vadores esto tributo de humanidade, parecia 
que um justo estimulo partidário inspiraria 
no governo liberal um fecundo sentimento de 
equidade, e que desse sentimento resultaria 
o nobre empenho de collocar sobre o mesmo 
pó do egunldado todas as populações estran­
geiras aqui domiciliadas.

A’ grnnde população nllcmã, com especia­
lidade, era seu dever snpremo dar plena e ca­
bal repnmção.

População grande e nossa amiga, raça su­
perior a todos os respeitos, ora do nosso rnn- 
Ttirno interesso attrahil-a o incorpornl-a in- 
timnmente no nosso organismo político, re­
cebendo-a no nosso seio não com a mal cabi­
da vclleidade de reputarmos este passo como 
um favor a ella feito, mas com a convicção 
calma e rcflectida de que ó uma subida

icçao
hon-
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rn. que nos faz essa população, em ncceitara 
nossa nac»onnl!(Indi\ vinculando no sólo bra- 
zileiro seu espirito, seu coração e seu san­
gue—esse generoso sangue ?|uo jit regou. osj 
campos do Prata em dcfeza desses mesm a 
m i Penates, que hoje lhe impõem uma abju-*i 
ração de consciência como condição da bar-j 
ganha, em que lho cedemos uma parte  do 
culto ao nosso pittorosco manto im p erian ^  -

Longe disso, o sr. Sinimbú reputa perigo- I 
sa a assimilação do elemento estrangeiro, j 
temendo a preponderância desse elemento ; 
nos futuros destinos da pntria ! . . .

No seu pensar, a grande nnturalisnção tra - j 

ni como grave c funesta consequência, a sup- 
plantação o a absorpeão total do elemento 
nacional pelo elemento estrangeiro.

Mas, oh ! Deuses Penates ! onde está esse 
elemento genuinamente nacional, por cujos 
destinos s . exc. tanto se apavora ? !

Pois, não somos filhos de portuguezss, não 
temos sido até aqui portuguesas', e não con­
tinuaremos ainda a sel-o por longos sécu­
los? !

Grande e louvável razão de ser teriam as • 
apprehensões de s. exc., se se referissem ei-
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las ú sorte dos tupys, dos tapuyos e dos bo- 
tucudos. Esses, sim, síío brnzileiros puro san­
gue, eiuquanto a  nossa pre-historia não mos­
trar o contrario.

Qunntç a nós, hoje exclusivos proprietá­
rios deste vasto território, não somos senão 
um mero prolongamento de uma pequena 
nação de sangue neo-latino, já  bem fraca- 
pobre e cxhausta quando delia nos despren* 
demos. E, se com tão mixlesta origem, temos 
ainda assim transportes de patriótico orgu­
lho, é evidonte que os nossos posteros, com 
muito mnis justo fundamento, poderão se or­
gulhar de doscondcrcm do tronco luzo-bra- 
ziloiro, regenerado o rejuvenescido pela forte 

.1 soiva allamã.
; Com a emancipação do-ventre proletário, 

de um lado, e, de outro, com a permanência 
do absurdo espirito da nossa malfadada con-

ig o ^ p|

IOD^^

stituição, dá-se entre nós o mnis singular dos 
phonomenos sociaes, dc que jamais « historia 
tenha feito menção. Os lilhos de ventre es­
cravo, os descendentes do sangue cabinda ou 
mocambique, serão cidadãos brnzileiros e go­
zarão em toda a sua plenitude dos direitos ci­
vis o políticos ; ao passo que os dcscendentos
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du nobre raça g em a  nica. ou mesmo os brn-j 
zileiros natos, qua não ndherirem no crodoi 
cntholico, continuarão postos & margem, sem 
saberem prccisamento a que nacionalidndol 
pertoncem, acampados apenas no pniz c não 
tendo outro nexo com a vida política dos seua| 
irmãos a não ser nqucllo que lhes marca oj 
llsco, sempre sollicito a lem brar-lhes que sãoi 
matéria de imposto, crenturas talhaveiájo tos­
quiáveis.

Matéria de imposto—maticre corvéablc, comoj^ 
diziam os guindados legistas da côrte de Luii 
XIV—eis a extraordinária anomalia do uma 

.situação feita por a nossa pia constituição q 
um grande grupo de cidadãos, outre os qunos ' 
se contam vultos de prim eira ordem, espíri­
tos dos mais lúcidos c adeantndos do pniz l

Para um monstruoso facto desta ordem não ' 
ha commentnrio possível. li* bastante npon-j 
tnl-o para pôr em relovo a enormidade da ce­
gueira e a criminosa dcslcnldndo de todos 
esses homens do estado, que, no fastígio < 
podor, não trepidara em convulsionar o pniz ! 
inteiro, de confcdernção com a  immoralidtt 
de, a violência e a fraude, quando se tra ta  d o } 
ganhar uma eleição c de im prim ir no pnrla
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mento, sua obra, a marea da unidade de pen­
samento ; mas, que, entretanto, em face de 
um grande bem a fazer e de uma iníqua in­
justiça a reparar, só patenteiam a habilidade 
da covardia sophistica, inventando mil argú­
cias, forjando mil subtilezas, para chegarem 
a esta pasmosa conclusão: que a reforma pe­
dida é inopportuna! ..

Inopportuna! quando a  refórma pedida 
nada mais significa que a consagração de um 
principio adquirido pelo labor destes últimos 
cinco séculos, principio que já  circula no san­
gue de toda a nossa guraçio, que 6 iirn dogma 
fundamental da consciência moderna, e cuja 
acccitação plena o. franca importaria para nós 
na investidura de um logar de honra no con­
certo geral das nações civilisadns.

Uma gélida horripilaçio nos percorre os 
nervos ao referir que sete m inistros liberacs. 
condensando todas as aspirações do partido 
liberal, dispondo da passividade da camará c. ' 
do apoio discricionário da corôa, se confessam : "
entretanto, impotentes para a prnctica do 
menor beneficio, c só desenvolvem força o 
poder para personificar o dominio do i n fo r íu .
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nío, corno so um novo deus /•’« /um rcgc&an y  
destinos dn nnçilo!

Dir-sc-hia que a fatalidade ú renlmentuc

m a l; só tomos tido fraqueza o roiucttincflMJ 
para o hem.

Expulsámos os holiandozes. que.nos tra-.: 
ziani a liberdade de consciência, dogmo‘quo 
vale. tanto como a descoberta do novo mun-> 
do ; expulsámos os francezes, que nos tra­
ziam seu genio, sua língua c seus hábitos po- | 
lidados ; e continuamos ainda hoje a oxpol* 
lir do nosso seio, pela forca brutal de uma l e »  
gislaeão equivocada de século, a essa m
de estrangeiros que nos honram com sua 
sençn, e cuja mais e flecti va coopernçtto n a j  
geètfio da cousa publica tão grandes e b cnqJf 
fleos resultados poderia nos trazer.

Expulsamos a todo o m undo: nos privast 
mos orgulhosamento' do concurso de todos'! 
as forças do progresso, qúe n civilisacitó nos ! 
ofl.ereee; e, entretanto, pedimos humilde* 
mente, sem pejo, á ’. Prússia que nos prolej*f
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dos nossos visiulios do Prata ; pedimos á 
Inglaterra protestante o seu dinheiro ; pedi- 

• n os*aos Estndos-Unidos as suns estampas— 
com ollcgorins monnrchicas (!)—do nosso pa­
pel moeda : pedimos ii Helgica os seus nikels, 
a Portugal as suas ordenações, á França os 

! seus livros, e á China os seus coolics!
Nilo precisamos da intervenção do clemen- 

[ to e strange iro ... e, entretanto, não temos 
[ sciencia, não ternos artes, não temos indus­

tria, não temos uma s 'j dessas poderosas 
 ̂ ngoncias, que coustituom o orgulho e o prin" 

Vlcipnl cnrnctrr do seeulo rm que vivemos! 
Com todo o aprumo da vaidade ignorante

Í um primeiro ministro nega a necessidade da 
j nasipilação do elemento estrangeiro : e, en- 
U retanto, o publico, que contempla esse gran- 

do liomoin, está vendo que o panno e os bor­
dados da sua farda silo d< Lyon ; ns suns ele 
giintos botinas de .1 íéllié; ns suas macias lu- 

£ vas de Jouvin ; o seu chapéu armado de Nick- 
milder; a sua camisa bordada do •llmxeUas; o 

I seu lenço da Allctnqnlia ; os seus calções de 
Vcrvicrs; o, omllrn, que o proprio cstylo do 
seu discurso vem da fabrica parlamentar do 
reinado de Luiz Felippo ou Carlos X !.

!
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Na sua própria pessoa está escripta a hi 
toria antecipada da revolução do cintem ; o 
proprio vostunrio 6 um documento im r 
tante para a liistorin da nossa economia p 
litic a ; 6 uma grande revclnçJo para todos 
aquelles, que nfto sabem ainda que este pa'z, 
sem artes c sem industria, tudo importa do 
ostmngciro ; que nestas condições os impos­
tos indirectos são os únicos a em pregar; 
que deste longo emprego resulta  o deshabito 
pelos impostos d irectos; e dnlri o perigoSÍ 
mórmente, quando no habito rompido sol 
ajunta qualquer outra causa de desgosto.
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K' tal a inclemcncin do nosso deus Fatum 
quo as nossas cousas mais sérias, os nossos 
mais sérios interesses estíío entregues ús'so- 
luçõcs do ncaso c do infortúnio.

Começamos a nossa independência por 
um a farçn da família reinante, servindo-lhe 
dc theatro o campo do Ypirnnga.

Havemos de acabar enterrando a nossa in­
dependência pola inintorrompida farçn dos 
nossos estadistas, que, privando o pniz dos 
mais indispensáveis alimentos, h ío  dc entre- 
gnl-o, humilhado o vencido, nos campos do 
Prata ou no vallc do Amazonas, fi primeira 
turm a de emprehendedores quo queiram se 
aproveitar da nossa inopcia e da nossa fra­
queza.

A guerra do Paraguav teve por origem uma 
série dc desastres da nossa diplomacia ; e 
essa mesma guerra trouxe-nos como conse­
quência um desastre. lUanceiro.

So nos sobrevier uma nova guerra, ni\o nos
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ròsta outra cou-aa fuzor aonílo cruzar os bra­
ços e nos rendermos ;i discrição.

decisivo do líio Grande, cujas disposições do 
animo nos poderio ser antes fntaes. O cora­
ção dessa nobre província já  mio nos perten­
ce : nós alienamos suas sympathias : c nossos 
bravos peitos dc guerreiros sangra boje do­
lorosa a ferida que alii traçou a intriga libe-; 
m l. Fomos ingratos, fomos ineptos, e os rio-:

Não podemos mais contar com o entbusias- 
mo intenso, que fez surgir da terra ínyrindes 
de jovens licróes, que foram derram ar seu 
generoso sangue noscbacos do Paraguay.

Esse enthusiasmo não se renovará mais!
Por outro lado, ao passo que as nossas pro­

víncias do norte sc empobrecem o se liqui­
dam, como quem só procura desfruetar n ul-

fronteiras e os norte-americanos fundam nas^ 
margens do Amazonas solidos estabeleci-:! 
mentos commereiaes, mngniiico c cortciro L
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ponto do partida para um futuro golpe do 
mão.

O exemplo da índia Inglcza é tentador.
E. aqui como acolá, a unicu resistência a 

encontrar 6 a que vem do nosso longo pas­
sado de incúria c de imprevisão.

E, dignmol-o som rebuço c sem receio da 
pecha do impatriotismo, esse prospccto do 
uma futura dominação nmcricana nfio nos 
assusta, antes a saudamos de pleno coração.

Sc temos sido at<3 equi reconhecidamente 
incapazes do utilisar os grandes dotes, que a 
natureza derramou em profusão no nosso 
sdlo, tenhamos ao menos a coragem dc, cm 
nome do ftituro c da humanidade cm geral, 
entregar esses dotes a 7nais hábeis mãos 
quo os possam aproveitar.

Em definitiva, a questão se resume cm sa­
ber; sc devemos preferir a subjeicáo pela for­
ça. depois do consummnda a humilhação, ou 
se devemos desdo já  procurar conjurar o de­
sastre do amor proprio, encaminhando em 
vantagem da patria a corrente da força inva­
sora, assimilando-a, modelando-a, fusionan­
do-a no idéal dc um interesse commum.

Emquanto governo, parlamento e conselho
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dc estado dormem e sonham venturas, tran- 
quiilos e seguros da protecção da Divina 
Providenoia, 6 preciso quo so sniba clara- 
mente quo este vasto império tendo a cahir 
por seu proprio peso, desmembrado ao nor- 
to, esphacclado ao sul e mutilado ao poente. 
A geração actual não verá provnvolmento 
este desfecho, mas os nossos netos o verão 
com certeza. Estamos entregues aos azares 
da luta pela existência : o lei suprem a d 'esta 
luta 6 que os mais fracos cedem o campo aos 
mnis fortes.

Nós somos os mnis fracos: teremos dc suc-. 
cumbir totalmentc ou teremos dc transig ir 
com o nativismo, proclamando a grande na- 
tumlisnção como a medida salvadora.

O nosso papel do estado tem sido até aqui 
o do um fazendeiro vaidoso, sonhador o p a r ­
vo, quo, possuindo im m cnsas terras, mas en­
dividado ntõ os ossos, não tom a coragem do 
uma amputação honrosa, cedendo-ns á  par­
ceria ou vendendo delias uma parte, para pa­
gar suas dividas c rehaver sun independên­
cia.

Para o caso do fazendeiro, o desfecho <5 a 
penhorn : para o do estado, será a  annéxaçj
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Em ambos os casos, a causa da m ina 6 a in­
épcia.

Para o que nos tom servido n posse dc t5o 
extenso torritorio ? Quanto nos custa a pro­
víncia de Matto Grosso, por oxemplo ? Qual 
a compensação próxima ou remota que dahi 
«e espera ? Não 6 precisamonte desta enor­
me grandeza que provém a nossa fraqueza? 
Como poderão ser bastante fortes os laços so- 
ciaes entre populnçOes tão remotas, tão e s ­
tranhos umas As outras ? Qual o brazileiro 
em quem o patriotismo já  foi assaz enérgico 
para movei-o a visitar todas as províncias do 
seu paiz ?! E não seria muito mais moral e 
justo  que tanta torra desoccupoda estivesse 
ontregue a umn activa exploração, para o 
grande bem da humanidade?

O 8r. Sinimbú tovo, um din, um rnio do 
divino bom senso.

Foi quando procurou refrear a desbragada 
soffreguidão dos seus correligionários do 
Norte pela viação ferrea do remoto interior.

S . exc. demonstrou, então, com profundo 
discernimento, a insensatez desses projectos 
do internação, em busca do mesquinhas po­
pulnçOes disseminadas, e procurou eonven-
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cor tios nobres deputados que haveria antas 
vantagem em remover as populações do interior 
pira  o littoral' uaica rogifio por emquanto 
apta para a locomoyüo a vapor.

E' a unica boa verdade que produziu o ga­
binete 5 de Janeiro.

Mas, porque não levou s . oxc. o sou raoio- 
cinio ás ultimas consequências, e não de­
monstrou ao mesmo tempo a colossal insen­
satez da política inaugurada por nossos pa- 
triarchos c seguida piamente por todos os: 
successivos governos, inclusivo o i> dc Ja ­
neiro, o tendente'toda cila a pôr om pratica 
os meios mais proprios pare em bargara im- 
migrneão ?!

O seu discurso desse dia memorável 6 dos 
que vão para o Pantlieon da nossa liistorin : 
nelle está implicitamente contida uma incon­
sciente, mas solomne confissão : é que pos­
suímos um immenso territorio, m u s ...  nos 
falta capacidade para promover sua occupa- 
ção I . . .

Em outros termos, o governo apalpa o mal 
mas, em vez de applicar-lhe o unico remodi 
efllcaz, que a sciencia indica, refugia-se
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um desolador Non pcssumus !—Sed quiti tiori 
pos>umii* ? !

K’ do statu quo que depende a sorte da mo- 
narchia?

Se assim ú o dever e a honra exigem que a 
monarchia se immole pela salvação da pa- 
tria. Não pódc haver patria grande e forte 
som a grande naturalisação.

Terminamos por hoje aqui este trabalho.
O leitor terá notado que não levantamos 

da questão senão o seu lado puramente mo­
ral ; não invocamos senão a justiça social, e 
deixamos çomplotamcntc na sombra a consi- 
dcmçftodas vantagens materiacs.

Ao term inar pedimos que cada ura concor­
ra com o tributo de 9ua roflexão para preen­
cher os lacunas de uma tão rápida exposição.

Jncarehv, 8 de Fevereiro de 1880.
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